
Anatomia da folha das espécies 

conhecidas de pau-rosa. X - Citomorfologia das epidermes 

superior e inferior de llniba permollis (Nees) Mez (Lauraceae) 

Resumo 

Em continuação aos estudos desenvolvidos pe
lo Autor sobre a anatomia da folha das espécies 
conhecidas por "pau-rosa" ou "louro-rosa", este 
trabalho trata da citomorfologia das epidermes da 
folha de Aniba permollis (Nees)Mez (Lauraceae). 

INTRODUÇÃO 

O Autor continua o estudo citomorfológi
co da folha das espécies conhecidas de pau
rosa ou louro-rosa, de importância para a 
ciência por apresentarem óleos essenciais, 
tendo dedicado seus outros nove trabalhos às 
seguintes espécies de Aniba Aubl. (Koster
mans, 1938): Aniba rosaeodora Ducke (conhe
cida nas Guianas Inglesa e Francesa como 
pau-rosa-fêmea e no Surinã como pau-rosa
verdadeiro), Aniba duckei Kostermans, Aniba 
parviflora (Meissn.) Mez e Aniba terminalis 
Ducke. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado na Seção de Geo
botânica do Jardim Botânico do Rio de Janei
ro, com fo lhas de material seco (desde que o 
objetivo dos trabalhos é a organização de uma 
chave para identificação de material herbori
zado por meio da observação de caracteres 
anatômicos), tendo a maior 14cm de compri
mento e 3,8cm de largura, do exemplar n.o 
23.980 do herbário do Jardim Botânico (RB). 
que foi identificado por A.J.G.H. Kostermans 

ltalo de Vattimo (*) 

(iden~ificação confirmada por Ida de Vattimo) 
c col8tado por A. Ducke no Estado do Amazo
nas. 

A técnica de trabalho empregada foi a 
mesma descrita no trabalho sobre Aniba bur
chel/i i Kostermans (Vattimo, 1969). 

! - TECIDO EPIDÉRMICO SUPERIOR 

É constituído por células dispostas sem 
espaços entre si em um estrato e que podem 
ser incluídas em dois tipos de formas básicas, 
que caracterizam respectivamente duas áreas 
do tecido epidérmico e apresentam em geral 
as seguintes características: 

No tipo que abrange a maior área, as cé
lulas são heteromórficas e heterométricas e 
podem ser enquadradas em uma forma bási
ca poliédrica irregular, de 6-12 faces, tendo 
um polígono irregular curvilíneo ou convexo, 
de tetragonal a hexagonal na face superior e 
na inferior e 4-10 faces quadrilaterais. Amem
brana é f ina, celulósica, nas faces laterais em 
geral é sinuosa; entretanto, algumas vezes, é 
curva, reta ou sub-reta, como acontece em ge
ra l nas faces superior e inferior. 

No outro tipo, que ocorre sobre o siste
ma vascular, dispostas em fileiras irregulares, 
as cé lulas são heteromórficas e heterométri
cas e podem ser enquadradas em uma forma 
básica poliédrica convexa a hexaédrica, po
dendo ser a paralelepipedal, de faces paralelo
grâmicas (a mais comum) ou a cúbica de fa-

( • l - Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Bolsista do CNPq. 
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ces quadráticas. A membrana é fina, reta ou 
sub-reta em qualquer das faces . Às vezes as 
células podem apresentar "'!Iterações na for
ma, devido principalmente à influência da po
sição sobre a nervura. Em visão do plano fron
tal possuem as formas quadrangular ou sub
quadrangular e retangular ou subretangular, 
sendo estas duas últimas as mais comuns, 
medindo de comprimento de 12-45p. e de lar
gura de 6-8p. . 

A cutina deposita-se em camadas sobre 
as faces superiores atingindo até 6 ,.., de es
pessura total e até a metade das faces late
rais das células (visão em corte t ransversal). 
Nesta segunda circunstância, é facilmente ob
servável entre as células pela parte externa, 
dita cuticularizada. 

Fig. 1- Microfoto de Aniba permollis (Nees) Mez, 
epiderme superior, X 160. 1) - Area das células 
com forma poliédrica irregular; 2) - Area das cé
lulas com forma poliédrica, hexaédrica, paralelepi
pedal ou cúbica; 3 ) - Célula com a face superior 
de forma retangular; 4 ) - Célula com face supe
r ior de forma quadrangular; 5 ) - Célula com a.I
teração da forma básica . 

li - TECIDO EPIDÉRMICO INFERIOR 

Constituído por células dispostas, · sem 
espaços entre si , em um estrato e que podem 
ser incluíd~ em dois tipos de formas básicas, 
que caracterizam respectivamente duas áreas 
do t ecido epidérmico e apresentam em geral 
as seguintes características: 
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No tipo que abrange a maior área, as cé
lu las são papi losas, heteromórficas e hetero
métricas e podem ser enquadradas em uma 
forma básica poliédrica irregular . Possuem 
6-12 faces, tendo um polígono irregular curvi
líneo ou convexo, de tetragonal a decagonal 
na face superior papilosa e na face inferior e 
4-10 faces quadrilaterais. A membrana é fina, 
nas faces laterais em geral é reta ou sub-reta 
ou, às vezes, curva ou sinuosa. 

No outro tipo, s"obre o sistema vascular, 
dispostas em fileiras irregulares, as células 
são heterométricas e heteromórficas e podem 
ser enquadradas em uma forma básica polié
drica convexa a hexaédrica, podendo ser a pa
ralelepipedal de faces paralelogrâmicas (que 
é a mais comum) ou a cúbica de faces qua
dráticas . A membrana é fina e reta ou sub-re
ta em qualquer das faces. A face superior 
oode ser pap:losa, principalmente nas células 
das fileiras externas de ambos os lados, so
bre as nervuras primárias ou secundárias, ou 
de qualquer fileira quando sobre as nervuras 
pseudo-secundárias, terciárias ou dos feixes 
vasculares restantes. Às vezes as células po
dem apresentar alterações na forma devido, 
principalmente, à influência da nervura e pe
los. Em visão do plano frontal possuem as for
mas quadrangular ou subquadrangular e retan
gular ou subretangular, sendo estas duas as 

mais comuns, medindo de comprimento 12-60 
,.., e de largura 3-18 p. e dispondo-se com o com
primento no mesmo sentido do desenvolvi· 
mento em comprimento das nervuras. 

A cutina deposita-se em camadas sobre 
as membranas superiores atingindo até 3 p. de 
espessura total e na metade das membranas 
laterais das células (visão em corte transver
sal). Nesta segunda circunstância, é facilmen
te observável entre as células pela parte ex
terna, dita cuticularizada. Observa-se ainda 
na epiderme inferior: 

PAPILAS 

As papilas possuem 3 partes: basal , mé
dia e o cume arredondado e podem ser enqua
dradas dentro de uma das formas básicas: 
circular ou elítica (visão do plano frontal). 
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quando observada a membrana na parte do 
cume colocado o maior diâmetro da fo rma cir
cular ou o eixo maior da forma elítica em pla
no focal. Quando adultas, podem apresentar 
formas irregulares. São semelhantes a vesí
culas não esclerosadas, cobertas por uma ca
mada de cutina de até 3 p. de espessura total, 
sendo as mais comuns as de dimensão média 
com a forma el ítica. 

As papilas podem apresentar diferentes 
posições: 1.•) normal, perpendicular ao plano 
horizontal celu lar em que o eixo central ima
ginário que passa pelo centro da papila tam
bém passa pelo centro da célula, confirmando
se isso com o fato de que a camada de cutina 
que existe sobre a papila aparece em espes
sura idêntica em toda a sua volta, quando ob
servada a membrana na parte do cume, co lo
cado o maior diâmetro da forma circu lar ou o 
eixo maior da forma elítica em plano focal 

(visão do plano frontal); caso contrário, terá 
ocorrido inclinação da papila. Esta posição 
ocorre com as papilas das células da área en
tre os aparelhos estomáticos não sujeitas às 
influências dos mesmos, das nervuras ou es
paços lisogênicos; 2.•) ligeiramente incl ina
da, quando sujeita a pouca influência, o que 
ocorre com as papi las das células contíguas 
às que circundam os aparelhos estomáticos, 
próximas a espaços lisogênicos ou nervuras; 
3.•) inclinada, sobre os aparelhos estomáticos 
cobrindo-os, possivelmente atraídas pe la sua 
atividade. 

Mensurações das papilas em posição normal 

Papilas jovens 

1.0 ) Forma circular com· o diâmetro até 
12 p.; 2.0

) forma elítica com até 10,5 p. de eixo . 
menor e até 12 p. de eixo maior. 

Papilas médias 

1.0 ) Forma circular com o diâmt::tro aci
ma de 12 p. até 21 p.; 2.0

) forma elítica de 9 p. 

até 20,5 p. de eixo menor e de mais de 12 p. até 
21 p. de eixo maior. 

Anatomia da folha ... 

Papilas adultas 

1.0
) Forma circu lar com o diâmetro acima 

de 21 p.; 2.0
) forma el ítica de 12 p. até 28,5 p. 

de eixo menor e de mais de 21 p. até 30 p. de 
éixo maior. 

Fig. 2 - Microfoto de Aniba permollis (Nees) Mez, 
epiderme inferior, X 320. 1) - Papila média; 
2) - Papila adulta; 3) - Papila com parte do cu
me afinada; 4) - Aparelho estomático do tipo II 
na área das células epidérmicas papilosas de for
ma poliédrica irregular. A - células guardiãs; B -
células subsidiárias; C - ostíolo . 

APAR-:l:LHOS ESTOMÁTICOS (ESTÔMATOS) 

Os aparelhos estomáticos podem ser ob
servados r.a epiderme inferior na área das cé
lulas epidérmicas de forma poliédrica irregu
lar ou na da polédrica, hexaédrica, paralelepi
pedal ou cúbica, apresentando em geral as se
guintes características: 

a) - Aparelhos estomáticos da área das cé
lulas epidérmicas papilosas de forma poliédrica 
irregular. 

Os apare lhos estomáticos quando exer
cem a sua atividade parecem influenciar dire
tamente as cé lulas subsidiárias, as que o con
tornam e algumas contíguas a elas, atraindo 
as papilas dessas células, ficando cobertos 
por 4-8 papi las. Quando cobertos por 7 ou 8 

papi las, 5 ou 6 delas serão das células epidér
micas comuns que o circundam e 1 ou 2 das 
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células subsidiárias, papilas estas que podem 
ou não ficar sob as outras. 

São constituídos por duas células guar
diãs plano-convexas (plana a face lateral in
terna e convexas as demais). superficiais 
quando o aparelho estomático está fechado e 
inclinadas quando está em atividade, com 
21-30 ,.,. de c~mprimento, 4,5-6 ,.,. de maior lar
gura e com até 3 ,.,. de eixo maior do ostío lo. 

Possuem duas células subsidiárias para
lelas ao eixo maior do aparelho estomático 
(tipo paracítico de Metcalf & Chalk, 1950), he
teromórficas e heteromét ricas. Enquadram-se 
em uma f orma básica poliédrica irregular, com 
6-1 O faces, tendo um polígono irregular de 
tetragonal a octogonal na face superior, que 
pode ser ou não subpapi losa ou papilosa e 
outro polígono na inferior e 3-6 faces quadri
laterais, sendo a face contígua à célula guar
diã de forma côncava e as demais planas. As 
vezes possuem a forma poliédrica, hexaédri
ca, paralelepipedal, de face lateral interna 
côncava e as demais planas ou côncavas às 
faces laterais· externa e interna e as demais 
planas. 

O rompimento da cutina sobre o local do 
eixo menor do ostíolo parece ser devido ao 
fato de a turgescência das células guardiãs 
ocasionar uma força de expansão do conteú
do protoplasmático, que exerceria maior pres
são sobre a parte central da face lateral-exter
na, que é a menos resistente , passando a cé
lula à forma plano-convexa e determinando o 
acima citado rompimento da cutina. 

Posteriormente com o transcorrer da ati
vidade do aparelho estomático, o rompimento 
da cut ina sobre o mesmo prossegue no senti
do e em toda a extensão do eixo maior, esten
denda·se depois, no sentido do eixo menor nos 
bordos da abertura, que vão se fragmentando 
em geral até a metade da largura das células 
guardiãs. 

· Este rompimento no sentido do eixo maior 
deve ocorrer devido à mudança das posições 
das célulal:r' guardiãs que, quando fechadas, 
ficam superficiais e quando o aparelho esto
mát ico está em atividade, inclinam-se, o que 
o facilita. Esta posição inclinada das células 
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guardiãs além de parecer ser necessana para 
a abertura do aparelho estomático, parece obri
gatória neste caso, por não haver possibilida
de de maior expansão no sentido horizontal do 
plano celu lar quando estão túrgidas, ficando 
depressa o lado da face lateral-interna e que 
é também o do ostíolo e elevando-se o lado 
oposto, aparecendo então a cutina intercelu
lar, entre as faces lateral-externa da célula 
~ uardiã e a côncava da célula subsidiária (pla
ca de cutina sobre as células guardiãs obser
vada em algumas espécies de Aniba Aubl. e 
designada "scale" por H. Bandulska (1926), e 
isto pode ser visto nos dois lados quando as 
células gua:·diãs, ou a área em que estão, fi
cam em plano horizontal ou em um dos lados, 
quando ficam em plano oblíquo. Neste caso 
uma das cé lulas fica superficial e a outra de
pressa. 

O lado que se eleva das células guardiãs 
pressiona a metade superior da face lateral
interna da célu la subsidiária, tornando-a côn
cava e essa face permanece unida à face la
tera l-externa da célula guardiã. 

b) - Aparelhos estomáticos da área das cé· 
lulas ep'dérmica5 papilosas de forma poliédrica 
irregular ou da poliédrica hexaédrica, sobre as 
nervuras terciárias que formam retículos. 

Com duas células guardiãs plano-conve
xas (plana a face lateral-interna e convexas as 
demais). superficiais quando o aparelho esto
mático está fechado e também superficiais ou 
ligeiramente incl inadas quando está em ativi
dade, com 21-30 ,.,. de comprimento, 4,5-6 p. de 
maior largura e com até 3 p. de eixo menor do 
ost íolo. 

Possuem duas células subsidiárias para
lelas ao eixo maior do aparelho estomático 
(tipo paracítico de Metcalf & Chalk, 1950), he
teromórficas e heterométricas. Enquadram-se 
em uma forma básica poliédrica irregular, com 
6-10 faces, teildo um polígono irregular na fa
ce superior não papilosa e 3-6 faces quadrila
terais, sendo a contígua à célula guardiã de 
forma côncava e as demais planas. 

É possível que a turgescência das células 
guardiãs ocasione o rompimento da cutina so-
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bre o local do eixo menor do ostíolo, da mes
ma forma descrita para os estômatos do tipo 
I. As células guardiãs quando túrgidas se ex
pandiriam pelo lado da sua face lateral-exter
na contígua à lateral-interna da célula subsi
diária, tornando-a subcôncava, ficando nesta 
ocasião o aparelho estomático aberto e super
ficial. Entretanto, pelos motivos explicados na 
descrição dos estômatos do t ipo I também po
dem se inclinar ligeiramente. 

As papilas das células epidérmicas de 
qualquer das duas áreas, não conseguiriam 
cobrir esse tipo de aparelho estomático quan
do atraídas pela sua atividade, ao que parece 
devido ao grande desenvolvimento das célu
las subsidiárias não papilosas. No entanto, pe
la disposição ao redor do mesmo e por se si
tuarem, principalmente, na face da célula vol
tada para ele, proporcionariam resistência que 
mantém as faces lateral-interna da célula sub
sidiária e a externa da guardiã unidas e deter
minam o rompimento da cutina no sentido do 
eixo maior. O rompimento da cutina ocorre 
da mesma forma descrita nos estômatos do 
tipo I. 

Estes estômatos aparecem em pouca quan
tidade na área das cé lulas epidérmicas de for
ma poliédrica irregular e suas células dis
põem-se no mesmo sentido ou ao contrário ao 
das células epidérmicas comuns. quando na 
área sobre as nervuras terciárias. A largura 
do ostíolo é mais ou menos igual em todo o 
comprimento da abertura, devido às caracte
rísticas já mencionadas nos estômatos do ti
po I, exceto nas extremidades. 

c) - Aparelhos estomáticos da área das cé
lulas epidérmicas de forma poliédrica, hexaé
drica, em geral sobre as nervuras primárias e 
secundárias. 

Com duas células guardiãs plano-conve
xas (plana a face lateral interna e convexas 
as demais), superficiais quando o aparelho 
estomático está fechado e também superfi
ciais ou ligeiramente inclinadas quando está 
em atividade (ver Caract. Gerais). com 21-30 ,... 
de comprimento, 4,5-6 ,... de maior largura e 
com até 3 ,... do eixo menor do ostíolo. 

Anatomia da folha ... 

Possuem duas células subsidiárias para
lelas ao eixo maior do aparelho estomático 
(tipo paracítico de Metcalf & Chalk, 1950), he
teromórficas e heterométricas. Enquadram-se 
em uma forma básica hexaédrica a paralelep:
pedal de faces paralelogrâmicas, sendo a sua 
forma côncavo-plana (côncava a face lateral 
int3rna e planas as demais). 

Os aparelhos estomáticos localizam-se 
em geral nas fileiras de células das margens 
e dispõem-se no mesmo sentido ou no con
trário das células epidérmicas comuns. O 
rompimento da cutina ocorre na forma descr:
ta nos ítens 2 e 3 do tipo I, exceto, que em 
geral isso só acontece no sentido do eixo 
maior. Tal fato parece ser devido à resistên
cia que as céiÚias epidérmicas dessa área 
possuem em virtude da forma e disposição 
que apresentam como também à influência 
da nervura, não possibilitando a expansão das 
células guardiãs quando túrgidas no sentido 
horizontal do plano celular, obrigando-as a uma 
ligeira inclinação o que acaba ocasionando o 
rompimento da cutina no sentido menciona
do. 

A turgescência das células guardiãs pJ
recc ocasionar o rompimento da cutina sobre 
o local do eixo menor do ostíolo da mesma for
ma descrita para os estornas do tipo I. As cé
lulas subsidiárias não são paprlosas e a lar
gura do ostíolo é mais ou menos igual em to
do o comprimento da abertura, devido às ca
racterísticas já mencionadas nos estornas do 
t iro I, exceto nas extremidades . 

PELos - como em Anib:J burchellii Kcs
termans (Vattimo. 1969 e 1970). 

IIJ- ESPAÇOS INTERCELULARES LISOGÊNICOS: 

como em Aniba burchellii Kostermans 
(lbid.). 

SUMMARY 

The Author continues his study on the leaf 
a.natomy of the Aniba Aubl. species known as ro
sewood, in order to organize a key for their iden
tification, based upon leaf anatomic characters, in 
case of sterile herborized specimens. In the present 
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paper upper and lower epidermises of the leaf of 
A. permollis (Nees) Mez are t reated and, in resume, 
they may be characterized as follows: 

I - Upper epidermic tissue - consists of two 
types of heteromorphic and heterometric cells, 
irregularly disposesd in one layer, without interceu
lar spaces. The main type o f cells has a 6-12 faced 
irregular polyhedrical basic form (being tbe upper 
and lower faces an irregular convex or curvilinear 
polygon) and 4-10 quadrilateral faces. 

The other type of cells, that lay upon the vas.. 
cular system, has a basic convex polyhedrical to 
hexahedrical basic form, that may be parallelepipe
dal with parallelogramic faces (the more common) 
or cubic with quadratic faces, with cellulosic recta 
or sub-recta, thin walls, having in paradermic view 
plane quadrangular o r rectangular forms. 

11 -- Lower cpiderrnic tissue - With the same 
types of cells descr ibed for the upper epidermis, 
but the main cell type has thin recta, sub-recta or 
sometimes curve or sinuous cellulosic walls, the 
externai faces having papillae. Also occur in the 
lower epidermis: 

1 - Papillary epidermi.c cells - the papillae 
present three parts: basal, median and round apex. 
They are like vesicles, not sclerotic and covered by 
a cutin layer . The positions and mensurat ions 
during their developmen t are treated in this paper. 

2 - Stomatic apparatus - appear in the lower 
epidermis and the types are treated in this paper. 

3 - Hairs - unicellular, simple, deriving from 
transformation o f s imple epidermic cells. Their 

• 
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cytomorphology reveals three distinct parts: basal, 
median and sharp o r obtuse apex. 

I II - Lysigenous spaces in the upper and 
lower epidermises - present the same characte
ristics as described for A. burchcllli Kosterm. ~;c1~e 
Vattimo, 1970). '·' 
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